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Tavares 

mação exponencial do Direito, da Democracia e do Poder Judiciário na 
civilização plataformizada, ressaltando a importância de garantir liberda­
des para o progresso contínuo, da inovação digital como instrumento de 
desenvolvimento para países de economia periferica, bem como o desenho 
constitucional da tecnologia e a missão transformativa do elo digital no 
Brasil, que só poderão existir em sua plenitude se forem garantidos direitos 
de acesso a ela. Não obstante as garantias de acesso à civilização-platafor­
ma, o Direito se impõe como meio de equacionar direitos antigos e novos 
da nova Era. 

Ao final desta Obra, de uma perspectiva singular, apresento um bre­
ve ensaio sobre o insistente poder da transformação exponencial da Era 
Digital e sua necessária ressignificação como um meio de direcionar o 

e proteger direitos econômicos e sociais. A matriz, do 
Direito e das tecnologias, há de ser retomada pelos valores sociais expres­
sos no Direito e nas Constituições, resultantes da vontade democrática 
de todos e submissos às regras de abertura, transparência e controle social 
permanente. 

Sumário 

PREFÁCIO....................................................................................................................... 7 

OBRA E CONTEXTO..................................................................................................... 13 

TíTULO I - FUNDAMENTOS DA NOVA ERA.......................................................... 25 

CAPÍTULO I - PODER E TRANSFORMAÇAo POR MEIO DAS NOVAS TEC­
NOLOGIAS DIGITAIS: Um panorama geral......................................................... 27 

1. AS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS; PLATAFORMIZAÇÃO E PODER 27 

2. TRANSFORMAÇÃO DIGITAL EXPONENCIAL E TRANSIÇÃO (DES) 
PROGRAiV1ADA: UMA CHAVE DE LEITURA DISRUPTIVA....................... 33 

3. CAPITALISMO E NOVAS TECNOLOGIAS......................................................... 38 

3.1 O grande exemplo histórico de transformação de um modelo pro­

dutivo executado por novas tecnologias e a perspectiva contradis­

ruptiva..................................................................................................... 38 

3.2 Digitalizando o capital? ......................................................................... 41 

3.2.1 Superávit comportamental na Economia Big Data e o novo co­

lonialismo.......................................................................................... 41 

3.2.2 Alguns rumos do novo "capitalismo" ou pós-capitalismo: con­

trole de informação e vigilância ..................................................... 45 

4. ACESSANDO ASOCIEDADE DIGITAL.............................................................. 47 

4.1 O do Estado na condução do acesso à sociedade digital ........ . 47 

4.2 Internet: infraestrutura de acesso à sociedade e ('onVf'r"f'11­

cia tprnn1Aolr5l 48 

5. PARADIGMAS DESALENTADORES DA TRANSFORMAÇÃO EXPO­
NENCIAL E INFINITA............................................................................................... 50 

6. RETROALIMENTAÇÃO DO ATRASO NA TRANSFORMAÇÃO EXPO­
NENCIALE O RISCO DA GRANDE DIVISÃO.................................................. 56 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 59 

CAPÍTULO 11 AS PLATAFORMAS DIGITAIS GLOBAIS COMO REVOLU­
çAo............................................................................................................................ 63 

1. OS CAMINHOS DAS REVOLUÇÕES ANTERIORES....................................... 63 

19 



[!Ol A NOVA MATRIX - André Ramos Tavares 

2. 	 CONTEXTO GERAL DAS TECNOLOGIAS DA QUARTA REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL................................................................................................................ 68 


3. 	 A REVOLUÇÃO PELA DATAFICAÇÃO............................................................... 73 


3.1 	 Soberania digital e o domínio sobre os dados na civilização 


fonnizada ................................................................................................ 76 


4. 	 PLATAI;ORMAS DIGITAIS GLOBAIS: O SURGIMENTO DE UM NOVO 

PODER............................................................................................................................ 80 


4.1. 	 Ainda as multi nacionais e o grande capital financeiro, rebatízados e 


anonimizados.......................................................................................... 80 


4.2 	 O modelo de negócios das poderosas plataformas digitais e a plata­

formização do mercado interno ........................................................... 82 


4.3. 	 O conflito entre o tradicional do capitalismo e a inovação 


disruptiva 89 


5. 	 A DOMINAÇÃO PELO PODER DIGITAL........................................................... 93 


5.1 	 Assunção de poder político e a decisão tecnológica........................... 96 


5.2 Solucionismo tecnológico: ideologia da supremacia digital.............. 103 


REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 111 


TíTULO 11 O PARADOXO: REFORÇO DO ATRASO NA ECONOMIA PLA­
TAFORMIZADA....................................................................................................... 117 


CAPÍTULO I1I- PLATAFORMAS DO ATRASO ...................................................... 119 


L AIMPORTÂNCIA DAS NOVAS TECNOLOGIAS PARA O DESENVOLVI­
MENTO.......................................................................................................................... 119 


1.1 	 Breves considerações sobre o modelo econômico de países periféricos............ 120 


1.2 	 Destruição criativa (disrupção tecnológica) como motor do desen­

volvimento 121 


2. 	 AMBIENTE CONTRARREVOLUCIONÁRIO DAS ECONOMIAS PERI­
FÉRICAS......................................................................................................................... 123 


3. 	 NOVAS TECNOLOGIAS REDUZIDAS AO FORJ"IATO DE PLATAFOR­
MAS DIGITAIS GLOBAIS E SUA ASSIMILAÇÃO ............................................. 125 


3.1 Postos de trabalho na Economia plataformizada................................ 128 


REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 129 


CAPÍTULO IV - A CRISE DO CONHECIMENTO NA CIVILIZAÇÃO PI.ATA­
FORMIZADA............................................................................................................ 131 




A NOVA MATRIX - André Ramos Tavares 

2. CONrEXTO GERAL DAS TECNOLOGIAS DA 

3. A REVOLUÇÃO PELA DATAFICAÇÃO............................................................... 

3.1 Soberania digital e o domínio sobre os dados na civilização plata­

formizada 

4. PLATAFORMAS DIGITAIS GLOBAIS: O SURGIMENTO DE UM NOVO 
PODER............................................................................................................................ 

4.1. Ainda as multinacionais e o grande capital financeiro, rebatizados e 

anonimizados ......................................................................................... . 

4.2 O modelo de negócios das poderm~c 

llHL<t'rdV do mercado interno 

4.3. O conflito entre o t.radicional do l.i:lplli:ll1:'l1IU 

disruptiva 

ea 

5. A DOMINAÇÃO PELO PODER DIGITAL........................................................ 

68 

73 

76 

80 

80 

82 

89 

93 

5.1 Assunção de poder político e a decisão tecnológica........................... 96 

5.2 Solucionismo tecnológico: ideologia da supremacia digital.............. 103 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 111 

TÍTULO 11 ­ O PARADOXO: REFORÇO DO ATRASO NA ECONOMIA PLA­

TAFORMIZADA....................................................................................................... 117 

CAPÍTULO III - PLATAFORMAS DO ATRASO ...................................................... 119 

1. 

1.1 

2. 

3. 

A DAS NOVAS TECNOLOGIAS PARA O DESENVOLVI­
MENTO .......................................................................................................................... 

Breves considerações sobre o modelo econômico de países perltf~ncos." ........., 

1.2 Destruição criativa (disrupção tecnológica) como motor do desen­

volvimento 

AMBIENTE CONTRARREVOLUCIONÁRIO DAS ECONOMIAS PERI­
FÉRICAS......................................................................................................................... 

NOVAS TECNOLOGIAS REDUZIDAS AO FORMATO DE PLATAFOR­
MAS DIGITAIS GLOBAIS E SUA ASSIMILAÇÃO ............................................. 

19 

120 

121 

123 

125 

3.1 Postos de trabalho na Economia plataformizada................................ 128 

129 

CAPÍTULO IV A CRISE DO CONHECIMENTO NA CIVILIZAÇÃO PLATA­
FORMIZADA............................................................................................................ 131 

--,..­

1. A NOVA CRISE............................................................................................................. 132 

1.1 O 1'''1l~'''11''1 em bloco........................................................................ 132 

1.2 A crise da Universidade nf\tpnrE' o solucionismo 136 

1.3 Os cursos livres em plataformas digitais.............................................. 138 

2. DO CONHECIMENTO PELOS LIVROS E PELO JORNALISMO A DE­
SINFORMAÇÃO GENERALIZADA PELAS REDES DIGITAIS..................... 140 

3. CONHECIMENTO COMO COMMODITY DIGITAL: O MODELO AMA­
ZON................................................................................................................................. 145 

4. A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E O FUTURO.................................... 151 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 157 

TITULO III - A DISRUPÇÃO NAS ESTRUTURAS E INSTITUIÇÕES DO ESTA­
DO............................................................................................................................... 159 

CAPÍTULO V - O ESTADO COMO PLATAFORMA DIGITAL............................. 161 

1. A CONVENIÊNCIA DO CONFLITO PERMANENrE PARA UM ESTA­
DO DEVIGILÃNCIA................................................................................................. 161 

2. COIEfA E TRA:TAMENTO DE DADOS PARA POLÍTICAS DE ESTA­
DO: ESTUDO DE CASO (COMBATE A CRISE DA PANDEMIA DE CO­
VID-19)........................................................................................................................... 165 

2.1 A edição de normas provisórias e o bem jurídico dos dados pesso­

ais 

2.1.1 A finalidade genérica não autoriza o Estado à coleta e uso de 

dados ................................................................................................. . 

2.1.2 A dos dados e seu uso para fins de políticas esta­

tais de saúde 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 

CAPÍTULO VI DEMOCRACIA NA ERA DIGITAL. ............................................ .. 

1. A VlRTUALIZAÇÃO DO PROCESSO VLIVIUldVU 11.AJ ............................... . 

1.1 Apatia normativa do Estado ................................................................. . 

1.2 O cenário político-eleitoral capturado nas plataformas digitais: ain­

169 

171 

76 

180 

183 

183 

185 

da a batalha pelo poder.......................................................................... 187 

1.3 A disputa pela liberdade de (des)informação .................................... 191 

1.4 O modelo de negócios da desinformação e os grandes senhores da 

Era 195 



CU 22~~J A NOVA MATRIX - André Ramos Tavares 

2. CONTROLE E PRESERVAÇÃO DA DEMOCRACIA NA ERA DIGITAL.... 202 

2.1 A necessária cooperação das plataformas digitais com a Democra 

203 

2.1.1 Ações no combate à deslnformação no Brasi!.............................. 206 

2.2 Resoluções, Leis c Propostas para por 

Jake 209 

REFERÊNCIAS ........................................................................................... ,.......",.................. 215 

CAPÍTULO VII TECNOtOGIAS DESCENTRAUZADORAS E O ATAQUE 
AO DIREITO CENTRAt......................................................................................... 219 

I. A ELIMINAÇÃO DO ESTADO COMO INTERMEDIÁRIO NECESSÁRIO 219 

LI Criptografia e anonimato 

1.2 Criptomoedas, NFTs e o fim do Estado 

2. BLOCKCHAIN E AS SUAS AMEAÇAS AINDA OCULTAS ............................ 

222 

223 

225 

2.1 Cognitariado: o paradoxo da descentralização blockchain ............... 229 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................ 230 

TÍTUtO IV DO DIREITO 4.0 À REPROGRAMAÇÃO DO DIREITO E O 
NOVO CONSTITUCIONAIJSMO ........................................................................ 231 

CAPÍTULO VIII O DIREITO CONTRADIGITAL................................................ 233 

I. PERCURSOS DO DIREITO RUMO À QUARTA REVOLUÇÃO INDUS­
TRIAL.............................................................................................................................. 233 

2. O EMBATE ENTRE O DIREITO EA ERA DIGITAL: ADECLARAÇÃO DE 
INDEPENDÊNCIA DO CIBERESPAÇO ............................................................... 234 

3. REAFIRMANDO O DIREITO DE UMA ÉPOCA NÃO DIGIlAL: 

DA REPROGRAMAÇAO DO DIREITO............................................................... 237 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 240 

CAPÍTUtO IX -O DIREITO (QUE ALCANÇA O) DIGITAt EA CONSTITUI­
çÃO EM REDE.......................................................................................................... 241 

1. A QUEBRA DE PARADIGMAS NORMATIVOS................................................ 241 

2. UMA RACIONALIDADE JURÍDICA DISRUPTIVA......................................... 243 

3. REPROGRAMANDO O DIREITO ......................................................................... 248 

3.1 A limitação do Direito "antigo" na Era DigitaL................................. 250 

3.2 Novos direitos e o necessário reposicionamento do Direito e das 

Constituições .......................................................................................... 253 



~ A NOVA MATRIX ~. André Ramos Tavares 

2. CONTROLE E PRESERVAÇÃO DA DEMOCRACIA NA ERA DIGITAL.... 202 

2.1 A necessária cooperação das plataformas digitais com a Democra~ 

cia............................................................................................................. 203 

2.1.1 no combate à desinformação no BrasiL........................... 206 

2.2 Resoluções, Leis e Propostas legislativas para responsabilização por 

fake news.................................................................................................. 209 

215 

CAPÍTULO VII TECNOLOGIAS DESCENTRALIZADORAS E O ATAQUE 
AO DIREITO CENTRAL......................................................................................... 219 

1. A -CLllVlll'll'l.'yt1J, 

1.1 

DO ESTADO COMO 

e anonimato 

219 

222 

1.2 Criptomoedas, NFTs e o fim do Estado ............................................... 223 

2. BLOCKCHAIN E AS SUAS AMEAÇAS AINDA OCULTAS............................ 225 

2.1 Cognitariado: o paradoxo da descentralização blockchain ............... 229 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 230 

TÍTULO IV - DO DIREITO 4.0 A REPROGRAMAÇÃO DO DIREITO E O 
NOVO CONSTITUCIONALISMO ........................................................................ 231 

CAPÍTULO VIII - O DIREITO CONTRADIGITAL................................................. 233 

1. PERCURSOS DO DIREITO RUMO À QUARTA REVOLUÇÃO INDUS­
TRIAL.............................................................................................................................. 233 

2. O EMBATE ENTRE O DIREITO E A ERA DIGITAL: A DECLARAÇÃO DE 
INDEPENDf:NCIA DO CIBERESPAÇO ............................................................... 234 

3. REAFIRMANDO O DIREITO DE UMA ÉPOCA NÃO DIGITAL: INÍCIO 

DA REPROGRAMAÇÃO DO DIREITO ............................................................... 237 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 240 

CAPÍTULO IX - O DIREITO (QUE ALCANÇA O) DIGITAL E A CONSTITUI­
çÃO EM REDFm........................................................................................................ 241 

1. A QUEBRA DE PARADIGMAS NORMATIVOS................................................ 241 

2. UMA RACIONALIDADE JURÍDICA DISRUPTIVA......................................... 243 

3. REPROGRAMANDO O DIREITO ......................................................................... 248 

3.1 A do Direito na Era 250 

3.2 Novos direitos e o necessário onamf'nto do Direito e das 

Constituições 253 

-,....­
Sumário 

4. UMA CONSTITUIÇÃO EM REDE........................................................................ 256 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 260 

TÍTIJLO V - DIREITOS HUMANOS COMO FUNDAMENTOS PARA UMA 
NOVA MATRIX JURÍDICA NA ERA DIGITAL .................................................. 263 

CAPÍTULO X - AS LIBERDADES EXPONENCIAIS................................................ 265 

1. O EXPONENCIAL COMO PREOCUPAÇÃO DO DIREITO: PRIMEIRA 
APROX1MAÇÃO ........................................................................................................ 265 

2. DIREITO AO LIVRE MERCADO TECNOLÓGICO ........................................ 265 

3. DIREITO À LIVRE EXPRR':;SÃO TECNOLÓGICA........................................... 269 

4. LIBERDADE DE DIFUNDIR EXPONENCIALMENTE.................................... 271 

5. DIREITO AO PROGRESSO EDEVER DE CUIDADO ..................................... 272 

6. DIREITOS IMATERIAIS: PROTEÇÃO DE SOFTWARES, ALGORITMOS 
E IA................................................................................................................................... 273 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 275 

CAPÍTULO XI- DIREITOS DE ACESSO................................................................... 277 

1. ACESSO AOS PRODUTOS TECNOLÓGICOS E ACESSO À TECNOLO­
GIA................................................................................................................................... 277 

2. ACESSO À ECONOMIA DIGITAL E SEUS CONTROLADORES...................... 281 

3. ACESSO À INTERNET: CONECTANDO A SOCIEDADE............................. 284 

3.1 Neutralidade de rede para um acesso democrático ............................ 284 

3.2 A agenda de universalização do acesso à Internet.............................. 288 

3.3 O direito de acesso e novas tecnologias como objeto da jurisdição. 294 

REFERÊNCIAS........................................................................................................................ 295 

CAPÍTULO XII - DIREITOS DE REDE...................................................................... 299 

1. O DIREITO FUNDAMENTAL AOS DADOS...................................................... 299 

1.1 A (in)eficácia da autodeterminação informativa dos cidadãos no 

modelo plataformizado da Era 303 

2. A FORMAÇÃO DE CADASTROS EBANCOS DE DADOS NA ERA DIGI­
TAL................................................................................................................................... 305 

2.1 Os bancos de dados e as 

2.2. Os efeitos da 

dos colhidos 

econômica do cidadão conforme os da­

305 

308 



MAl RIX - André Ramos Tavares 

2.3 	 O endividamento e a suposta por meio de hancos de 


dados........................................................................................................ 31 


2.3.1 	 O caso hrasileiro e a necessária adaptação social da velocidade 


digital ................................................................................................ 313 


2.4 	 Qucstionando um dos motores da Era DigitaL................................. 317 


3. A NECESSIDADE DE UM ESTATUTO JURÍDICO DAS REDES................... 318 


REFERÊNClAS........................................................................................................................ 321 


CAPÍTULO XIII - DIREITO AO FUTURO: O planejamento da inovação ............. 325 


1. 	 MISSÃO TRANSFORMATIVA DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA .............. 325 


2. A 	 326 


2.1 	 O caso da hrasileira dc 1988........................................... 328 


3. 	 UM CAMINHO ALTERNATIVO: INOVANDO SEM 329 

4. 	 AINDA O DIREITO NO FUTURO......................................................................... 332 


333 


TRANSFORMAÇÃO EXPONENCIAL NA NOVA MATRIX E O DIREITO RE­
PROGRAMADO....................................................................................................... 335 


REFERÊNClAS................................................................................................................ 341 



